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INTRODUÇÃO

A Hyptis pectinata, vulgarmente conhecida como “Sam-
bacaitá” ou “Canudinho” é uma representante da famı́lia
Lamiaceae bastante utilizada na medicina popular do
Nordeste brasileiro devido à sua ação antiinflamatória com-
provada cientificamente (Bispo et al., , 2001) por estudos
farmacológicos. Devido ao fato de não haver estudos sobre
o comportamento fisiológico dessa espécie vegetal, torna - se
necessário ampliar os conhecimentos relacionados à mesma,
a fim de otimizar sua produção e conseqüente extração
das substâncias de interesse medicinal, visto que as plan-
tas medicinais apresentam certas vantagens, como um fácil
acesso, um baixo custo de produção e uma compatibilidade
cultural com as tradições populares.

A água é o recurso mais limitante para a produtividade
agŕıcola, por ser essencial aos diversos processos metabólicos
das plantas, principalmente durante o peŕıodo inicial de de-
senvolvimento (Souza et al., , 2001); portanto, as plantas
quando submetidas ao estresse h́ıdrico geralmente apresen-
tam mudanças significativas em seus processos fisiológicos.
Tais alterações incluem a redução do potencial h́ıdrico das
folhas, fechamento estomático e conseqüente redução de tro-
cas gasosas. Conjuntamente, esses fatores acarretarão um
desajuste nos processos metabólicos da planta, ocasionando
uma redução geral da produtividade expressa pela queda na
taxa fotossintética.

O objetivo do trabalho foi avaliar os efeitos da deficiência
h́ıdrica nas trocas gasosas em plantas de Hyptis pectinata,
a fim de compreender como estes vegetais respondem as
condições naturais adversas da região Nordeste do Brasil.

OBJETIVOS

Verificar a deficiência h́ıdrica da planta Hyptis pectinata L.
Poit. de acordo com o comportamento estomático, quando
submetidas a diferentes ńıveis de água.

MATERIAL E MÉTODOS

A semeadura foi feita em bandejas de isopor com um sub-
strato na proporção de 1:1 (pó de coco: esterco bovino).
Após 40 dias as mudas foram transplantadas para vasos
com capacidade aproximada de 6L onde foi misturado na
proporção de 2:1 (terra: esterco bovino). Um mês após foi
acrescentado 200g de adubo orgânico (BIOATIVO®) em
todas as plantas.

O experimento foi conduzido em estufa agŕıcola localizada
no Departamento de Biologia/UFS. O delineamento exper-
imental utilizado foi em blocos ao acaso, formado por cinco
blocos, cinco tratamentos e 3 repetições por tratamento,
cada uma composta por 3 plantas. O tratamento T0 (teste-
munha) irrigado diariamente, tratamento (T1) um dia de
estresse; (T2) dois dias; (T3) três dias e (T4) quatro dias
sem receber irrigação.

Os parâmetros fisiológicos foram avaliados em plantas ap-
resentavam 150 dias de idade. Para avaliar os efeitos do es-
tresse h́ıdrico foram medidos durante a fase experimental a
fotosśıntese (A), condutância estomática (gs),transpiração
(E)e o potencial h́ıdrico foliar(h).Os valores das trocas
gasosas ao ńıvel da folha foram medidos utilizando - se
um equipamento portátil, modelo CIRAS - 2, (PPSystems
Hitchin,UK) e os valores de h foram obtidos através de uma
câmara de pressão modelo 3005, (Santa Bárbara Soil Mois-
ture, Santa Bárbara, USA), seguindo técnica descrita por
Kaufmann (1968).

RESULTADOS

Os resultados apresentados mostram que as plantas de Hyp-
tis pectinata sofreram restrição da fotosśıntese ĺıquida e
da transpiração devido ao fechamento estomático. A fo-
tosśıntese ĺıquida atingiu seu valor máximo no tratamento
controle (T0), 15 µmol.m - 2.s - 1 e redução significativa
nos tratamentos submetidos a deficiência h́ıdrica, chegando
a valores próximos a zero em T2, e valores negativos nos
tratamentos T3 e T4, nos quais a respiração foi predomi-
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nante. A queda da fotosśıntese está associada à diminuição
do potencial h́ıdrico em função da redução da disponibili-
dade de água no solo.
A condutância estomática (gs) apresentou valores mais el-
evados no tratamento T0, próximos a 600 mmol.m - 2 -
s - 1 e queda significativa, após o primeiro dia, nas plan-
tas submetidas ao tratamento T1, e valores próximos de
zero em T2, T3 e T4. O fechamento parcial ou total dos
estômatos, decorrente da supressão da irrigação, foi influ-
enciado pelo potencial h́ıdrico, que foi mais negativo para
as plantas estressadas. Com o fechamento dos estômatos
ocorre redução na assimilação de CO2, restrição do o in-
fluxo de CO2 nas células do mesófilo e conseqüentemente,
redução na produção de matéria seca.
A redução de E está associada à ação conjunta de gs e da
redução do potencial h́ıdrico. Os valores máximos da tran-
spiração foram registrados para as plantas T0, próximos a 7
mmol.m - 2.s - 1 e os valores menores para os tratamentos T2
e T3. Apesar da condutância estomática apresentar valores
próximos a zero, as plantas mantiveram uma baixa taxa de
transpiração, próximo a 1 mmol.m - 2.s - 1, o que demonstra
a permeabilidade da cut́ıcula favorecendo a perda de água.

CONCLUSÃO

Através dos experimentos realizados, bem como as ob-
servações feitas a partir dos mesmos, foi posśıvel verificar
que as plantas de Hyptis pectinata L. Poit, quando submeti-
das à reposição de 50% da água evapotranspirada, não ap-
resentaram prejúızos no aparelho fotossintético. Em contra-
partida, as plantas que receberam 25% de reposição, apre-

sentaram menores ńıveis de assimilação fotossintética, con-
dutância estomática e transpiração.
Para ambos os resultados, foi feita uma comparação com
plantas em que os ńıveis de água eram de 100%, ou seja,
as análises foram realizada logo após a retirada da parte do
vegetal.
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